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currículo

Artista com projetos desenvolvidos em dança,
performance,vídeoe instalação.

Atuou em cias. de dança em SP, RJ e na Alemanha
(1990-2000).

Integrou a de 1998 a
2000, tendo se apresentado em várias cidades do
Brasil,EstadosUnidos,Portugal,Áustriae Itália.

Lia Rodrigues Cia. de Danças

Foi uma das artistas integrantes das residências
coreográficas de (2004),

(2004)e (2005).

Desde 2000, realiza seus próprios projetos,
apresentados em diversos festivais no Brasil, Colômbia,
Espanha,MarrocosePortugal.

Participoudoprojeto , idealizado
por e ,
colaborando com artistas do Brasil, Portugal, Espanha,
Áustria ,EgitoeJapão.

Foi contemplada no programa de apoio à produção de
videodança 2006/ 2007 com o
projeto (em parceria com Valeria
Valenzuela), premiado em festivais no Brasil, Chile,
Espanha e exibido também no México, Uruguai,
ArgentinaePortugal.

Colaborou com grupos e coletivos artísticos, tendo
criado em 2007, a convite do grupo ,

dentro do projeto
e realizado, em 2007

e 2008, orientação artística da produção do
grupo , ambos desenvolvidos através do

.

Atualmente finaliza o projeto , contemplado
no Edital 2008 da

.

Dedica-se a atividades pedagógicas desde 1989, tendo
lecionado em diversas instituições em SP e RJ.
Ministrou aulas na , na

, na , e
. No momento, leciona como

convidadaemdiversosprojetose festivais.

Christophe Wavelet Vera
Mantero OlgaMesa

Encontros2005-2006
Al Kantara - Lisboa Panorama de Dança - RJ

Rumos Itaú Cultural

Gestus

Microdanças que se Desfazem...
Entre

Hibridus
PrêmioFunarteKlaussViannadeDança

Secretaria de Cultura do Estado do
RJ

Lia Rodrigues Cia. de Danças Cia.
de Dança Dani Lima Escola Angel Vianna Basirah
A.S.Q. Cia de Dança

,

Fora de Campo

Modos
Invisíveis de Fazer Arte

Exhibition
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Este título, referente a uma obra do artista plástico , serve como ponto de partida para uma
investigaçãodas relaçõesentreperformerepúblico.

Que relação o título propõe? Quem está a serviço de quem? Qual discurso de relações de poder se
estabeleceentreperformerepúblico?

A obra aqui se completa a partir da presença do outro. O público não habita o espaço da performance
passivamente, mas é co-responsável pela relação que se estabelece. Antes participante que espectador,
deledependemos rumos,aqualidade,osentidomesmodoencontro.

Nesta proposta, cada performer receberá um participante por vez, numa exploração conjunta da arte
como discussão de relações de poder, identidade e desejo. Cada proposição

O jogo, indo da cumplicidade ao desafio, da submissão à sedução, serve como orientação comum para
diferenteshabitaçõesdeummesmoespaço (banheiro,quartos, salas, cozinha,escritório,áreaetc.).

Nesse sentido, trata-se aqui da exploração das condições de , como percebe José dos Santos
Cabral Filho: "Nessas ações específicas, dirigidas a um lugar específico, temos na verdade um jogo que
transcende a funcionalidade do lugar e a estetização associadas ao espetáculo e apresenta uma
exploraçãodaarquiteturaedadançaemseupotencial deconstruçãoecriação".

acontece em uma casa, apartamento, hotel, galeria ou centro cultural. Cada
performance ocupa um ambiente separado, recebendo um participante por vez por aproximadamente
cinco minutos. O número de performers envolvidos depende da estrutura do evento e local, variando de
um a dez. O trabalho pode ser desenvolvido como uma residência com artistas locais. A duração total das
performancesédeseishoraspordia.

Leonilson

FUNCIONAMENTO

se realiza através de uma ou
maismídias (dança,música, vídeo, fotografia, teatro, instalaçãoetc.).

site specific

O que você desejar...

trabalhos

FICHA TÉCNICA

Cláudia Mülleridealização e concepção geral

concepção,criaçãoeperformance Alex Cassa l ,
Astrid Toledo, Cláudia Müller, Dani Lima, Flavia
Meireles, Laura Sämy, Löis Lancaster, Micheline Torres
e Wagner Schwartz (artistas que já participaram do
projeto)

O QUE VOCÊ DESEJAR ...
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Eubordeinumtrabalho: !Oquevocêdesejar, oquevocêquiser,euestouaquiprontoparaservi-lo".Éumarelaçãoservil,masévocêquemescolhe.

Leonilson

OQUEVOCÊDESEJAR,OQUEVOCÊQUISER,
EUESTOUAQUIPRONTOPARASERVI-LO

APRESENTAÇÕES

Espaço Banan

Festival A8 - Artes em Curso (Torres Vedras - Portugal)

Panorama de Dança RJ

eiras - RJ
setembro de 2003 e fevereiro de 2004

outubro de 2003

-
novembro de 2004

B



trabalhos
DOIS DO SEIS DE SETENTA

DOIS DO SEIS DE SETENTAtrata da ambigüidade existente nos conceitos de belo, estranho, normal ou

inusitado que se revela na contraposição entre a beleza formal do corpo e os traços da sua própria

desintegração diária: marcas, cicatrizes, o corpo pelo "avesso" com seus órgãos expostos. A idéia do corpo

como lugar habitado, registro da experiência, material de construção de um ideal estético e, ao mesmo

tempo,provada finitudedaexistência.

DOIS DO SEIS DE SETENTA
Se a minha pele é uma fronteira, a cicatriz está dentro ou fora?

FICHA TÉCNICA

Cláudia Müller

Alex Cassal

Marcio Meirelles

criação e interpretação

assistência

trilha sonora original

APRESENTAÇÕES

Bienal de Dança Sesc Santos - SP

Observatório - Espaço Ambien MG

Festival Distrital Danza Contemporánea

III ENAR MG

Encontros Imediatos - Alkantara (Lisboa)

Festival In-Presentable

Centro Coreográfico da Cidade do Rio de Janeiro

II Danças na Gamboa - Centro Cult José Bonifácio RJ

Panorama Rioarte de D

Festival de Dança de Arar

4ª Mostra Contemporânea do Festival de Joinville

Sesc Tiju J

O Feminino na Dança - Centro Cu SP

Rumos Dança Itaú Cultur (vídeo)

novembro 2007

outubro 2006

setembro 2006

setembro 2005

agosto 2005

te -

- Bogotá

TCI -

- Madrid

. -

ança - RJ

aquara - SP

ca - R

ltural -

al - SP

junho 2005

março 2005

dezembro 2004

novembro 2004

setembro 2004

julho 2004

junho 2004

junho 2004

março 2004

2004

locução

luz

apoio

Rodrigo Maia

José Geraldo Furtado

Centro Cultural José Bonifácio, Cavídeo e Rumos
Dança 2003 - Itaú Cultural
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trabalhos
DOIS DO SEIS DE SETENTA

Fotos Löis Lancaster

2004
(...) Consciente da finitude de seus gestos, da impossibilidade da
linguagem em dar conta ou repor a experiência do corpo, suas
obras se armam como uma pele a coletar cicatrizes, num
comentário sobre o corpo humano como o lugar para o discurso
da identidade,omeiopeloqual são reveladosos (nossos) temores
e desejos registrados na carne nos embates com o real.(Ivo
Mesquita inLeonilson São tantasasVerdades- )

PROCESSO

34 com scars, 1991
Leonilson

A



Êxitoconsolidado:Mostracontemporâneaajudaa formarplatéiacapazdeapreciarosnovoscódigosdadança

O corpo aprisionado II
Filipa Francisco Cláudia Müller

ar questionando porque, certamente, estes novos
coreógrafos estão abrindo novas possibilidades de criação diferentes. São eles: com ,

com , com , com e com
.

Micheline Torres Erosão e conservação do solo Claudia
Müller Gustavo Barros O Relatório G Paula Águas Não alimente o animal Marcela Levi Massa de
sentidos
NirvanaMarinho (2005) -

Análise às apresentações informais de e Enco

(...)Nodiálogodadançacomquestõespictóricaspropostoem ,acriadora-intérprete remexenas ideologias
condicionadas do corpo. Questiona junto ao público o seu próprio percurso artístico, da estética clássica às questões da contemporaneidade. Ao
expor as cicatrizes de seu corpo, acompanhado de uma minuciosa descrição cronológica dos vários acidentes a que foi exposta, reinscreve a dor e a
imperfeição no corpo que dança, tão sublimada pela estética do belo. A seqüência inicial desenvolvida no solo apresenta um corpo que se destitui
de suas camadas, da veste à pele, expondo as relações entre fluência e restrição e dissolvendo os limites demarcados por estas. O solo tem uma
performatividade latente em sua atitude ética e política, que pode ser ainda evidenciada com o aprofundamento das questões ao longo da
trajetóriadaartista,ora já formuladasdemaneira inteligente.

(...) Os coreógrafos cariocas encaminham também um debate político entre dança e performance, podendo inclusive confundir um desavisado que
se trata efetivamente de dança. Dança esta que se utiliza de recursos performativos que estão num corpo contemporâneo, encarnando-os como
códigos. Não são passos de dança, mas podem ser reconhecidos como uma técnica, como uma forma de fazer e pensar a cena. A necessidade de
questionar os processos e reconhecer que perguntas rodeiam estes coreógrafos. Já havia sido posto como um exercício pelo teórico francês

, na ocasião de um seminário do Panorama do ano passado. Este procedimento marcou esta geração e impulsionou um modo
de pensar a pesquisa coreográfica. Tal modo deve estar no singular, porque algo costura estes coreógrafos. Mas não se trata somente de uma
forma de fazer, mas de pensar o fazer. Por isso, o que resta, é um compromisso de continu

ClaudiaMüller

Politicidade:nocorpo,nadança

Christophe Wavelet

SandraMeyer (2004) - Joinville

ntro Lisboa 2005
(...) Já em (20 minutos), parte do corpo para construir uma coreografia da dor e da sobre-exposição
biográfica. A proposta faz-se de dois segmentos narrativos, um em que a coreógrafa explora uma ideia de libertação e deslocação do corpo no
espaço. E outro em que re-inscreve na pele as marcas de acidentes que sofreu. No primeiro segmento, ao fazer do chão e das peças de roupa
adversários, a coreógrafa executa um trabalho de minuciosa e angustiante violência. O espaço que a rodeia, com os espectadores espalhados
pelas paredes, torna-se demasiado pequeno e é trabalhada uma ideia de claustrofobia. Quase sempre deitada no chão, os gestos são bruscos,
animalescosedesesperantes.Asensualidade inerenteaumcorpoquesedespeéaqui substituídaporumdiscursoausentededelicadeza.

Cláudia Müller

TiagoBartolomeuCosta (2005) -

DoisdoSeisdoSetenta

Dois do seis de setenta

Dois do seis de setenta

www.idanca.net

http://omelhoranjo.blogspot.com/2005/08/o-corpo-aprisionado-ii.html

trabalhos
DOIS DO SEIS DE SETENTA

2004

Dois do Seis de Setentafoi objeto de estudo da dissertação de mestrado ,
de ,defendidaemmaiode2008noprogramadeComunicaçãoeSemióticadaPUC-SP.

A midiatização da dor: estratégias comunicativas e resistência política
AndressaCantergianiFagundesdeOliveira

CLIPPING
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Este projeto investiga a experiência de "entregar"

dança contemporânea em locais onde ela não é

esperada, buscando espaços despercebidos, brechas

nocotidiano.

Busca-se aproveitar a imagem de um entregador

comum para recriá-la em outro contexto. A encomenda

pressupõe um dançarino que realiza o seu ofício,

entregando um bem "não-utilitário", uma mercadoria

nãousual, cujoconsumoestána fruiçãodoespectador.

Uma dança que se importa menos com movimentos

concretos e mais com os espaços imaginários abertos

no encontro com o espectador - consumidor: qual o

lugar deste ofício, como é percebido, quais seus

recursos,qual seualcance,comoéremunerado.

ORGANIZAÇÃO

O "anúncio do produto" deve constar no programa do
Festival e/ou jornais. Também será veiculado em
camisetas e cartazes, onde há o número de telefone
atravésdoqualasencomendasserão feitas.

A performance é realizada ao longo de um dia
(aproximadamente 10 entregas), nos locais onde for
solicitada.

FICHA TÉCNICA

Cláudia Müller

Micheline Torres

Theo Dubeux

concepção, criação e performance

dramaturgia

programação visual

trabalhos
DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO

DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO
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APRESENTAÇÕES

Festival On Marche - Marraquexe

BAD - Bilbao

Mostra Sesc de Artes - SP

Festival de Dança de Araraquara - SP

14o Janeiro de Grandes Espetáculos - PE

Festival Complicitats - Barcelona e Gijón

Pública Dança - SP

Festival de Inverno d

7ª Mostra de Dança de Co

1, 2 na D G

Múltipla Dança - SC

Corpoinstalação Sesc Pompéia - SP

Bienal Sesc de Dança - SP

Digitalizando lo Efimero - Alcalá de Henares

ENA G

janeiro 2009

novembro 2008

outubro 2008

outubro 2008

janeiro 2008

fevereiro 2008

setembro 2007

novembro 2007

novembro 2007

maio 2007

agosto 2007

setembro 2007

setembro 2007

outubro 2007

setembro 2005

e Bonito - MS

rumbá - MS

ança - M

RTCI - M

D



trabalhos
DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO

2005
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trabalhos
DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO

2005
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trabalhos
DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO

2005
CLIPPING

DançaContemporâneanoesquemaDelivery

DançacomentregaemdomicílionoRecife

Coreógrafa paulista Cláudia Muller traz ao recife a performance Dança Contemporânea em Domicílio. As entregas da apresentação podem ser agendadas gratuitamente hoje e
amanhã.
O Recife já teve a chance de ver muitas experimentações em dança contemporânea nos palcos,e nas ruas, mas entrega de performances em residências? Não, isso parece
bastante inusitado por aqui. Pois é essa a proposta que a coreógrafa e performer Cláudia Muller, paulista radicada no Rio de Janeiro, traz à cidade, ou melhor, aos interessados
em receber em casa (ou em outro lugar) uma apresentação do projeto Dança Contemporânea em Domicílio. Para agendar uma !visita" da bailarina, basta ligar hoje ou
amanhã... paraacentraldaAPACEP, responsávelpeloJaneirodeGrandesEspetáculos, festivalaoqualaartistaestávinculada.
...A bailarina não se veste nem se comporta como um entregador de pizza, mas sua escolha foi inspirada num entregador de farmácia que passava de bicicleta. Não deixa de ser
uma provocação sobre qual o sentido da cultura como mercadoria e um debate sobre o espaço da dança para além dos palcos. !Essa é uma das discussões do meu trabalho: ele
não deixa de ser uma mercadoria, mas é uma mercadoria diferenciada. Por exemplo, eu procuro levantar perguntas, e não simplesmente fazer a entrega. Qual produto te
questionasobrealgumacoisa? !- indagaacoreógrafa.
O cerne de Dança Contemporânea em Domicílio está no deslocamento do corpo para o lugar que o público deseja. !Já fiz performance até num carro e na UTI de um hospital",
revela...
Oprojeto foi criadoem2004e jápassouporvários lugares.
Com 37 anos e 20 de carreira profissional, Cláudia Muller teve formação em balé clássico, mas hoje em dia dispensa qualquer fronteira artística, uma vez que já absorveu outras
linguagens, chegando a artistas como Lygia Clark

!Não é telemensagem.", adianta a bailarina carioca Cláudia Müller. Idealizado há 4 anos, o projeto Dança Contemporânea em Domicílio não se afasta, no entanto, das
estratégiasdemarketingdomercadoque tentamconquistarmaisconsumidorescomofertasalternativasdecomodidadeepagamento...
A interferência e diálogo da dança com espaços não-convencionais, como casas particulares ou empresas, é outro ponto de destaque da proposta conceitual da bailarina. A
idéiadeexplorarnovosambientes forado

, por exemplo. Uma das marcas do seu trabalho é justamente o diálogo com o !outro", segundo ela, condição sine qua non
paraasuaarte..."

spalcosedasplataformasdeencenação tradicional vemsendoestudadaediscutida,desdeaascensãodaperformancecomodiscurso
cênico,nosanos60.A iniciativadeCláudiaexploraaindamaisessa tendênciaediminuias fronteirasqueseparamaartedavidacotidiana...

OlíviaMindelo (2008) - JornaldoCommercio -Recife

CarolinaLeão (2008) -DiáriodePernambuco -Recife

;?



Para ficarmaisperto

!.

Dizem que a obra de arte só se completa no espectador, só fica pronta (se é que fica) no encontro do artista com o público. .. Se é no cotidiano que geralmente os criadores
buscam inspiração, também é dele que saem os preciosos mecanismos de aproximação entre a dança contemporânea e o seu público. Alguns criadores da dança
contemporânea, incomodados com o afastamento vigente, construíram trabalhos que são verdadeiras pontes, ainda que não seja este o objetivo primeiro das suas criações.
Esse é o caso de Cláudia Müller e o seu 'Dança Contemporânea em Domicílio'. !Acredito que o estranhamento se dá pelo desconhecimento...Me agrada a idéia de poder ir a
lugaresquehabitualmentenão iria,e terumpúblicoquenormalmentenão teria.Eugostodepúblicoque temrosto" -explicaaartistapaulista, radicadanoRiodeJaneiro.
Buscando um diálogo com a cidade, mais com as pessoas e o seu cotidiano do que com a arquitetura, ela encontrou a idéia de fazer entregas de dança contemporânea em
espaços públicos e propôs ao festival carioca 'Dança em Trânsito', sendo aceita em 2004 para os seus primeiros experimentos...No formato inicial uma trilha sonora
acompanhava a coreografia e as entregas eram todas encomendadas pelo contratante. Já no ano seguinte, a proposta ganhou um figurino próprio e a sonorização foi
substituída por trechos de um texto dito pela performer e chamado !O retrato do artista enquanto um trabalhador", do belga Dieter Lesage.Como indica o próprio título, o
artigo lança questionamentos sobre arte e mercado: !Você é um artista. Isso significa que você não faz arte por dinheiro. Isso é o que algumas pessoas pensam Questões que
serviramcomouma luvapara refletir as inquietaçõesquemotivaramCláudiaMulleracriarestaperformance
Os pedidos são feitos por telefone e sempre tem que haver patrocinadores para que o destinatário possa receber gratuitamente o inusitado presente. O projeto já passou por
inúmeras cidades nos mais variados estados brasileiros, e fez inclusive uma temporada na Espanha em dezembro do ano passado. Cláudia diz que !para esse tipo de trabalho
além do preparo físico, também é preciso de um bom preparo emocional. Porque em uma mesma tarde posso ter que me apresentar na UTI de um hospital, em um carro
estacionado,emumapraçapúblicaouemumadunadeareianapraia!.
O mais difícil para ela foi aprender como chegar às pessoas, sem ser mal interpretada ou confundida com os atores que fazem 'pegadinhas' em programas de televisão, e
sabendo ainda que a pessoa pode não querer receber a entrega. Coisa rara, mas que já aconteceu. !Estou muito exposta. Porém o que é o mais difícil desse trabalho é também o
mais legal. Em apenas cinco minutos de performance se trava uma intimidade que não se daria de outra maneira." - revela. A ausência de personagem ou caracterização cênica
e o próprio ato de entregar colaboram para criar em tão rápido encontro um sentimento de cumplicidade imediato, expresso das mais variadas formas. Estas reações
instigaramaartistaapensaremumdesdobramentodoprojetoquepudessemostrarumpoucodoqueencontroscomarealidadedadançacontemporâneapodemprovocarem
qualquer pessoa, independente da profissão, nível de escolaridade ou grau de contato com a arte contemporânea. E assim surgiu em 2007 a videodança 'Fora de Campo', uma
dascincoproduçõesselecionadase financiadaspeloeditalRumosDança,do ItaúCultural.
Ao tirar a dança do seu espaço convencional, o teatro; sair do formato habitual, o espetáculo; e invadir o cotidiano das pessoas, Cláudia Müller inevitavelmente acaba criando
sim uma aproximação com o público. E ao oferecer sua proposta de dança contemporânea pode tornar-se a informação que faltava, pode virar o elemento conector, uma
identificação que ajuda !o espectador de primeira viagem" a reconhecer a dança contemporânea. A partir daí, talvez, o estranhamento não seja tanto. É certo que o artista não
precisa da aprovação de ninguém para criar, e que compor uma obra coreográfica pensando em agradar determinado grupo ou o público em geral pode levar à reprodução dos
mesmos modelos e o que é pior, dos mesmos pensamentos de dança. Como não existem critérios fixos ou limites para classificar uma obra na extensa gaveta da dança
contemporânea, seguir quaisquer moldes que as tendências apontem poderá resultar em uma receita falida. Para chamar atenção para as questões que quer expor no seu
trabalhooartistavaiprecisar lançarmãodeestratégias.EstratégiasdemercadocomooesquemadeliveryescolhidoporCláudiaMülleréapenasumdessescaminhosqueaarte
contemporâneaoferece.Muitosoutrosestãoàesperaqueacuriosidade investigativanatadoscriadoresvençaodesejodeclassificaredefinir limites.

ChristianneGaldino (2008) -www.idanca.net
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DANÇA CONTEMPORÂNEA EM DOMICÍLIO
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trabalhos
CAIXA PRETA

A "considerada" caixa-preta dos aviões não é preta: é

vermelha ou cor de laranja, para que possa ser

encontrada com facilidade no meio de destroços.

Quase sempre há duas caixas- pretas: uma grava o som

dos últimos trinta minutos de comunicação entre os

pilotos e o posto de controle em terra; a outra, os dados

de navegação aérea. Uma vez encontrada, a caixa-

preta é inserida num simulador de vôo, de modo que

possamser revividosos fatosocorridos.

Acredita-se normalmente que o exame da caixa-preta

após um acidente mostra imediatamente as suas

causas ! o que nem sempre acontece, pois tudo que

estágravadoaindaprecisaser interpretado.

FICHA TÉCNICA

anco

(2a versão)

European Cultural Foundation, Mira, Instituto
Cervantes, Aula de Danza Estrella Casero da
Universidad Alcalá de Henares, Casa Encendida, Centro
Cultural José Bonifacio, Minc - Ministerio da Cultura do
Brasil

nna

concepção e criação

performance

colaboração

produção

apoios

Cláudia Müller e Cristina Bl

Cláudia Müller e Cristina Blanco (1a versão)
Juliana Penna

Karenina de los Santos e J

Alkantara (Lisboa) e Panorama de Dança
(Rio de Janeiro) - encontros 2005-2006

uliana Pe

APRESENTAÇÕES

Sesc Paulista - SP

Observatório Espaço Ambiente - MG

Olhares sobre o corpo - MG

Sesc Consolação - SP

Alkantara Festival 2

Festival In-Presentab rid

Festival Distrital Danza Contem

ENAR

Panorama de Da

Panorama de D

julho / agosto 2009

março 2009

dezembro 2008

outubro 2008

006 - Lisboa

le - Mad

poránea - Bogotá

TCI - MG

nça - RJ

ança - RJ

junho 2006

junho 2006

setembro 2006

novembro 2006

novembro 2006

novembro 2005

2006

CAIXA-PRETACláudia Müller e Cristina Blanco
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A identidade como ponto de partida
Encontros Lisboa 2005-2006 Alkantara

festival Panorama Rio Dança
Mark Deputter Nayse Lopes Bojana Cvejic Miguel Pereira Filipa Francisco Ana Borralho João Galante

Gustavo Ciríaco Dani Lima Claudia Muller Andrea Sonnberger Karima Mansour Cristina Blanco Idoia Zabaleta
Soja Lotker Atsushi Nishijima

Alkantara festival
Claudia Muller Cristina Blanco Casa dos Dias da Água

Claudia Muller
Cristina Blanco

MulticulturalismoXMimesisPoética
Alkantara Festival

Festival
Panorama de Dança Alkantara Festival Encontros Imediatos 2005 - 2006

Cláudia Cristina

(...) Uma das hipóteses de abordagem às propostas apresentadas no âmbito dos é a identidade. Identidade dos criadores, do próprio
e , que os pensaram, e dos objectos que surgiram sustentados na ideia de colaboração e transferência artística. Durante cerca de um ano, e

acompanhados por , e criadores portugueses ( , , e ) juntaram-se a artistas
brasileiros ( , , e ), austríacos ( ), do Egipto ( ), Espanha ( e ), Sérvia
( ), e Japão ( ) para a criação de objectos performáticos que pensassem estratégias e processos de criação. O resultado destas cartas brancas está a
serapresentadono ,depoisdevárias fases internasde residências,apresentações informaisemuitadiscussão (...).
(...) Descrença, ou se quisermos, manipulação da crença, é o mote para , que e apresentam na ,
onde se fala de um terceiro ausente. Se a performer brasileira desenha no chão o mapa do espectáculo, desde o lugar onde o espectador se deve sentar, distribuído a partir de
regras um tanto inusitadas e mesmo aleatórias, aos objectos a utilizar, movimentos que a intérprete ausente não fará e projecções do que pode acontecer, a criadora espanhola
dá conta do que foi o espectáculo, através da recriação de algumas cenas. Na verdade, entre uma coisa e outra, o espectáculo nunca existe. Primeiro porque com
é projectado, segundo porque com é descrito retrospectivamente. É uma combinação curiosa de dois pontos de vista sobre um processo criativo, deixando quem
vê na posição desconfortável de dúvida. O espectáculo, que vive da ilusão, ganha pelo modo com cada uma das criadoras estabelece imediata empatia com o público que,
perdido entre essa coisa e a outra, rapidamente se esquece do que viu. O que, na verdade, não é um problema em si mesmo. Creio mesmo que essa intenção estava incluída na
proposta (...).

(...) Nas malhas da capital Portuguesa, em trinta diferentes endereços, realizou-se um grande evento internacional de artes performativas, o , que quer dizer
a ponte em árabe. Foram 34 espetáculos diferentes de artistas e companhias vindos da Bélgica, Brasil, França, Líbano, Grã-Bretanha, Moçambique, Tailândia, Itália, Turquia,
Egito, Alemanha, República Checa, Espanha, Japão e Portugal. Entrelaçados em tal programação, seis espetáculos resultantes de um projeto de co-produção entre o

e o . Dedicado à colaboração internacional e ao diálogo intercultural, teve duração de um ano, no
qual treze artistas de diferentes contextos culturais trabalharam juntos com teóricos se debruçando sobre temas como: interculturalismo, negociação cultural e
criação/apresentação de arte em contextos culturais diferentes (...) estréiam para o público lisboeta as seis obras resultantes deste pr

(...) Já na criação de e , a ausência é o centro dos interesses. é o termo utilizado para identificar a central de armazenamento dos dados de
navegação de uma aeronave, mas também se refere ao suporte tradicional de encenação das"artes vivas" (a estrutura do palco italiano). As artistas encontram na
metalinguagem a estratégia para colocar em cheque um conceito chave da encenação: a presença. Estabelecendo as instruções de como se comportar para assistir uma peça
que vai acontecer e simulando as ações de uma peça que já se passou, elas encontram um subterfúgio para não fazer "a peça" e ainda assim encenar, de modo irônico, os
problemas ontológicos ligados a ela. Embora a preocupação com correntes teóricas da performance estivesse manifesta nas ações implementadas, a experiência foi mais bem
sucedida.

TiagoBartolomeu -

Paulo -

Caixa negra Caja negra

Caixa Preta

Caixa Preta

,

Costa (2006)

Paixão (2006)

http://omelhoranjo.blogspot.com/2006/06/abordagens-ao-alkantara-ii-encontros.html

www.idanca.net

ocesso: ( -
Brasil e - Sérvia), ( - Brasil e - Áustria), ( - Brasil e -
Espanha), ( - Portugal e - Espanha), ( , - Portugal e - Japão),

( -Portugale -Egito).

Estratégia nº1: entre Dani Lima
Sodja Lotker Aqui enquanto caminhamos Gustavo Ciríaco Andrea Sonnberger Cláudia Muller Cristina Blanco

Dueto Filipa Francisco Idoia Zabaleta No body never mind, 003 João Galante Ana Borralho Atsushi Nishijima Karima
meetsLisboameetsMiguelmeetsCairo MiguelPereira KarimaMansour
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En losmárgenesde la representación

Cristina Blanco Cláudia
Müller María Jérez This Side Up Amaia Urra Xavier Le Roy Mårten Spångberg Fernando Quesada

Proyecto NSEW
Cuqui Jérez The real fiction Escena Contemporánea

El apoyo de In-Presentable a jóvenes artistas como , que presentó , en colaboración con la bailarina y performer brasileña
, , quien cerró la muestra con , , que dirigió junto a y el Project en Madrid, o , que

igualmente presentó los resultados de su taller (estos tres últimos en colaboración con el Aula de Danza Estrella Casero de la Universidad de Alcalá de Henares),
o , cuya obra pudimos ver en el último , ha puesto en movimiento un espacio creativo que conecta plenamente con algunas
de las direcciones más inquietas del performance y en términos más amplios de la creación escénica en la actualidad. Hacer visible la acción como escritura en proceso aquí y
ahora puedeconsiderarseunode losplanteamientosbásicosdeestosproyectos.
En se le cuenta al público lo que va a suceder en la obra, pero antes y después de que esta haya sido realizada. Con un obsesivo detallismo, no exento de
humor, se re-escribe laobra (elacontecimiento), comosideunacajanegrase tratara,desdeunantesdeyundespuésde (elaccidente)...
Desde acercamientos diversos, desde espacios negros o espacios blancos, estos encuentros tratan de que la escena siga siendo, incluso en la era de los grandes espectáculos
mediáticos,un lugarparadialogardemaneraeficaz,esdecir, crítica, con la realidaddehoy,una realidadconvertidamásquenuncaen (mediode) representación.
La escena invertebrada o in-presentable invita a mirar por detrás de estas representaciones que conforman nuestro mundo; brinda al espectador otros modos de acercarse y
entender la realidad de la creación escénica para descubrir así otras realidades, quizá igualmente escénicas, como el misterio de una presencia, la fuerza de resistencia de un
cuerpoenmovimiento,deunaactuaciónqueescondemásde loquemuestra, lapoesíade laacción

ÓscarCornago (2006) -PrimerActo -Madri

Caixa-preta / Caja negra

Caixa preta / Caja negra
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Este vídeo parte da experiência de entregar dança contemporânea em locais onde ela não é

esperada, procurando espaços despercebidos, brechas no cotidiano. Busca-se a reconstrução

desse acontecimento por meio do olhar daqueles que o vivenciaram, mergulhando no que persiste

em cada um após a passagem desse corpo em movimento. O resgate do ponto de vista do

observador tornapresenteaobraquepermaneceno foradecampo.

trabalhos
FORA DE CAMPO

FICHA TÉCNICA

Cláudia Müller e Valeria Valenzuela

Philippe Guinet

Valeria Valenzuela

Pedro Rodrigues

concepção, direção e produção

fotografia e câmera

montagem

som direto
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EXIBIÇÕES

NU2 caixaforum - Barcelona

Itaú Cultural - SP

Festival de Video Danza - Santiago

Festival Tápias - RJ

Festival de Inverno de Bonito - MS

Dança em Foco - RJ

Mostra de Dança de Corumbá - MS

ENARTCI - MG

Corpoinstalação Sesc Pompéia - SP

1,2 na Dança - MG

Festival Internacional de Videodanza - Montevideo

Play Mostra Internacional de Videodança - PE

Múltipla Dança - SC

Curta Vídeo Votorantim - SP

Festival Internacional de Curtas do RJ

Vitória Cine Vídeo - ES

Festival de Videodanza da Argentina

Festival de Videodança de São Carlos - SP

VIDEOFRONTERAS - Alcalá de Henares, Madrid e
Cuenca

RODA - SP

Olhares sobre o Corpo - MG

Festival Complicitats - Barcelona

Videodanza BA México 2008

Rumos Itaú Cultural Dança na Bahia

prêmio IDN

prêmio Rumos Dança

prêmio - 2° lugar

prêmio - 1° lugar

FORA DE CAMPOCláudia Müller e Valeria Valenzuela

programação visual

argumento baseado na performance

projeto viabilizado pelo

Theo Dubeux e Kiko Poggi

Dança Contemporânea em Domicílio
de Cláudia Müller

Programa Rumos Itaú Cultural Dança 2006-2007
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Imagensemmovimento

Cláudia Müller Valeria Valenzuela

Tamara Cubas

Quem ainda não viu as videodanças premiadas, PERDE por esperar porque os resultados desse ano
alcançaram/apontaram soluções estéticas e críticas, colocando essa família da videoarte em evolução. Inclusive, a
prática de definir videodança como "dança para câmera" parece ter sido, finalmente, superada - ao menos é o que
ficaclaronascincoobrasprojetadasna telado teatrodo ItaúCuturale,merecidamente,muitobemaplaudidas.
(...) Sem falar da genial , de e , que simplesmente dá orgulho de
ser brasileira (o), por seu mecanismo de indução sensorial, emocional, afetivo, documental... O filme tem
temperatura... A produtora e videomaker deixou o Uruguai para conferir os resultados dos projetos
que ajudou a escolher. Freqüentemente convidada a participar como curadora e selecionadora em festivais, Cubas
se diz surpresa. Segundo ela, na América Latina, "a videodança ainda continua sendo uma prática artística
relativamente nova e esse programa estimula a produção, a formação e o desenvolvimento da linguagem, além da
difusãodasobraspremiadas".Oxalá!

Fora de Campo

MairaSpanghero (2007) -http://idanca.net/2007/04/17/a-partilha-do-possivel/
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em processo
NÃO ENCONTRO A SAÍDA

2009

Esta videoinstalação investiga as frágeis fronteiras realidade/ficção, presença/ausência.
Sublinhando a idéia de que ver é sempre ver de algum lugar, uma câmera oferece ao
público um testemunho de uma performance já ocorrida. Suas imagens são recortes,
possíveis enquadramentos através dos quais o público reconstruirá o evento. Mas o que
esta testemunha revela?Oqueomite?

parte da idéia de que a imagem fixa um desaparecimento, algo que
já passou. Mas não há uma única versão possível dos fatos. O passado é o modo como ele
évistoagora.

Não Encontro a Saída

NÃO ENCONTRO A SAÍDACláudia Müller, Janaína Chavier e Theo Dubeux

O olho não é mais o mesmo depois da fotografia e do cinema.

Walter Benjamin

FICHA TÉCNICA

concepção e criação

câmera e edição

Cláudia Müller e Janaína Chavier

Theo Dubeux

Este projeto será montado pela primeira vez na Bienal
de Dança Sesc - Santos, de 01 a 08 de novembro de
2009.
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2009

Esta pesquisa se propõe a criar um não como obra cênica finalizada, mas no sentido atribuído pelo filósofo Guy Debord: a
representaçãoque tomacontadavidacotidiana,aaparênciaquedeterminaoquemereceservisto,as relaçõeshumanasmediadaspor imagens.

Aobraartísticaaqui seconstrói peloquepareceser,porsua"embalagem#,pelasdiferentesestratégiasde inserçãonomercado.

As relações entre corpo/imagem, obra artística/produto são levadas ao extremo através de um irônico culto: um destinado a
investigarosmecanismosdeproduçãoevalidaçãodeumprodutoartístico.

espetáculo,

espetáculo

EXHIBITION

FICHA TÉCNICA

Cláudia Muller

Tuca Pinheiro, Alex Villar e Micheline Torres

Gimena Mello e Roberto Reveilleau

concepção e criação

interlocução

preparação física

vídeo e programação visual

fotos

projeto viabilizado pelo

Theo Dubeux

Nelson Falcão

Edital 2008 da Secretaria de Cultura do Estado do RJ
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Entrevista a Claudia Müller
Por IsabeldeNaverán
publicadaenel libro:VictoriaPérezRoyo (Ed.)NUEVOSCONTEXTOSPARALADANZA,ESPACIOSPÚBLICOSYARQUITECTURA.EdicionesUniversidaddeSalamanca2008

Danza Contemporánea a Domicilio (2004) es una de las primeras creaciones de la coreógrafa brasileña Claudia Müller (Sao Paulo 1970). En ella, Müller reivindica el
reconocimientode laprofesióndeartistayproponeunanueva relaciónconelespectador fueradel recinto teatral.
La pieza comienza con un cartel colocado en las calles a modo de anuncio publicitario. En él se ofrece la posibilidad de recibir diez minutos de danza contemporánea a domicilio.
La propuesta consiste en! entregar" danza en lugares donde generalmente no se la espera. El público, el ciudadano, sólo tiene que llamar y hacer su pedido indicando el lugar
donde quiere que se realice la entrega: en su casa, en su oficina, en el bar donde toma el café por las mañanas, en la biblioteca, en la estación de metro... Para Claudia Müller,
Danza Contemporánea a Domicilio es! una danza en la que importan menos los movimientos concretos y más los espacios imaginarios abiertos en el encuentro con el
espectadorconsumidor". De esta manera, la pieza es principalmente una estrategia de encuentro con el otro y la oportunidad para repensar las formas de recepción del trabajo
artístico. Merece la pena observar cómo Danza Contemporánea a Domicilio no es únicamente una danza que ocurre en lugares poco habituales, sino que la dinámica de su
funcionamiento puede ser considerada una coreografía de relaciones, una danza nómada que promueve la participación de sectores poco habituados al contacto con el arte
contemporáneo.
La pieza se articula siempre como parte de un festival subvencionado con fondos públicos y se ofrece de forma gratuita al ciudadano, de manera que cualquiera puede acceder a
la obra sin necesidad de ir al teatro y pagar una entrada; procura integrarse al máximo en cada situación, sin perder la singularidad del encuentro entre artista y espectador-
consumidor; no sólo actúa en un contexto, sino que genera un nuevo contexto; facilita una red efímera que se da a ver durante un tiempo limitado, pero que no podemos
experimentar a menos que participemos activamente de ella, ya que se trata de entregas personalizadas. El público es, además, co-autor en la medida en que elige dónde se
produceelencuentroyactiva laobracon laprimera llamada.
Danza Contemporánea a Domicilio pone de manifiesto la urgencia por integrar las prácticas artísticas en la esfera de lo cotidiano, accediendo a otro tipo de público, en otro tipo
de espacios, al tiempo que se posiciona críticamente ante la visión generalizada del artista como alguien que hace su trabajo de forma altruista y sin esperar remuneración. En
cadaentrega,Müllerextiendeycontraesucuerpomientras recitaun fragmentodel textodeDieterLesage! Retratodelartistacomo trabajador":
! Eres un artista y eso significa que no lo haces por dinero. Eso es lo que algunas personas piensan. Es una excusa perfecta para no pagarte por las cosas que haces. Entonces, lo
que sucede es que tú, como artista, inviertes dinero en proyectos que otros mostrarán en sus museos, en sus centros de arte, en sus galerías. Te conviertes en un inversor. Ofreces
préstamos que nadie te devolverá.Tomas riesgos financieros.Especulas sobre ti mismo como artista activo (...) porque eres un artista y eso significa que no lo haces por dinero" .
El posicionamiento crítico de Claudia Müller, y el hecho de ofrecer danza como producto de su trabajo, muestra el deseo de equilibrar la práctica profesional de la artista con su
realidadpersonal.Yesquenose tratadequeelarte represente,másomenos fielmente, locotidiano, sinodeque laprofesióndeartistasea finalmente reconocidacomopartede
locotidiano.
A partir de este trabajo, Claudia Müller empezará a interesarse cada vez más por habitar los márgenes de la obra de arte, concepto que desarrollará en piezas posteriores como
! Caixa Preta / Caja Negra" (2006) creada junto a la artista madrileña Cristina Blanco y! Fora de Campo" (2006) vídeo creado en colaboración con Valeria Valenzuela. Estos
márgenes serán entendidos como realidades paralelas al producto final y tienen que ver con la implicación tanto del público como de los organismos que hacen posible la
producción artística. En algunos casos, la invisibilidad y la omisión de la información servirán como coartada para generar un nuevo tipo de propuestas en las que la obra es sólo
mostradaa travésdesusefectos.
! Caixa Preta / Caja Negra" es una pieza que, al igual que la caja negra de los aviones, necesita ser interpretada. Antes de entrar en la sala, Claudia Müller recibe a los
espectadores y durante veinte minutos explica cómo deben ocupar el espacio. Describe pequeños detalles de lo que allí ocurrirá y advierte sobre los momentos en los que se
deberá prestar atención. Tras este! manual de uso" introductorio, entran finalmente en la sala pero, para mayor sorpresa, constatan que la pieza que debía comenzar allí, ya ha
terminado: han perdido demasiado tiempo escuchando las explicaciones de Claudia Müller en la antesala. Una vez dentro, Cristina Blanco, rodeada de objetos desordenados y
consignosdecansancio,describe loque,supuestamente,allí ha tenido lugar.
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! Caja Negra / Caixa Preta" muestra dos acercamientos dispares e inconexos a una misma pieza que, paradójicamente, sólo existe en la imaginación de los espectadores.! Caixa
Preta /CajaNegra" ocurreenun tiempo imposible,omásbienenunespacio inalcanzable.Ocurre,podemosdecir,mientrasnosotrosestamosenotro lugar.
Cuando Cristina Blanco y Claudia Müller estrenaron la pieza en el Festival Alkantara de Lisboa, en 2006, decidieron que la única manera coherente de documentarla sería
grabando el testimonio de los espectadores y las espectadoras, quienes debían describir, obviamente de forma muy subjetiva, la pieza que allí había tenido lugar. Estas
entrevistas nunca llegaron a realizarse, sin embargo la idea de documentar el trabajo a partir de lo que producía en el público asistente, inspiró a Claudia Müller para la creación
de su siguiente propuesta, el vídeo! Fora de Campo". Para la realización de esta pieza, Müller propuso a Valeria Valenzuela (cineasta) que documentara la performance de
Danza Contemporánea a Domicilio durante los días de entrega en la ciudad de Rio de Janeiro (Brasil). Como su título indica, el vídeo muestra únicamente lo que sucede fuera del
campo de acción de la pieza. Claudia Müller hace sus entregas, pero en ningún momento la vemos bailar. Nosotros, viendo el vídeo, somos espectadores de los espectadores que
ven ladanzaadomicilio;unadanzaquesólopercibimosa travésde lasdescripcionesy losgestosdequieneshan recibido laentregaodequienessimplementepasabanporahí.
Es importante destacar que la insistencia por trabajar desde los márgenes de la obra, cada vez más presente en el trabajo de Claudia Müller, no es únicamente un
posicionamiento contra objetual o anti-capitalista referente al mercado del arte, sino que propone más bien una nueva forma de crear imágenes y códigos a partir, específica y
concretamente,de losmomentosexcepcionalesen losqueseproduceunencuentroentre laartistaycualquierpersonadelpúblico.
Esta entrevista retoma la conversación abierta que tuvo lugar en la Universidad de Alcalá de Henares durante los encuentros DIGITALIZAR LO EFÍMERO. CREACIÓN EN EL
ESPACIO IBEROAMERICANO, en noviembre de 2007. Claudia Müller entregó Danza Contemporánea a Domicilio en diferentes espacios de la ciudad y mostró la video-creación
! Fora de Campo" en el apartado de VIDEOFRONTERAS . La intención de estas preguntas es retomar el diálogo mantenido entonces y revisar cuáles fueron las razones que
llevaron a Claudia Müller a abandonar su carrera como intérprete en compañías y dedicarse a la creación independiente. Cuáles son sus influencias, y cómo entiende el trabajo
artístico.

Comencé mi formación como bailarina de danza clásica aquí en Brasil cuando tenía 9 años. También estudié danza moderna y más tarde contemporánea. Por un lado, me formé
como la clásica bailarina obediente, ya que estos estudios tenían que ver con mostrar habilidades corporales, virtuosismos físicos, etc.; pero por otro lado siempre me habían
interesadootrosámbitosyotrasprofesiones: laantropología, la filosofía, lasartesvisuales, lapsicología... dehechomegraduéenpsicologíaen1993.
El interés por las artes plásticas viene a través de mi hermano mayor, que es arquitecto y artista visual. Él siempre me enseñó otras cosas, me llevó a ver exposiciones, me mostró
libros... yasíescomo,desdemuy joven,conocíel trabajodeLygiaClark,HeliodeOiticicayCildoMeirelles,porejemplo.
Cuando comencé a trabajar en la compañía de Lia Rodrigues, en 1998, estas dos partes de mi vida empezaron a conectarse definitivamente. Lia siempre ha estado interesada en
diferentes ámbitos de la cultura y el conocimiento: la literatura, la historia y el arte en general. Ese mismo año, en el 98, participamos con la compañía en una exposición
retrospectiva de la obra de Lygia Clark, en el Paço Imperial en Rio de Janeiro . Seguramente, esto influyó mucho el siguiente trabajo de Lia Rodrigues con la compañía, la pieza
! Aquilo de que somos feitos" (aquello de lo que estamos hechos) del año 2000. Pero también a mí personalmente me influyó, porque, como parte de la compañía, estuve dos
años involucrada en la creación de esta pieza. Mi primera pieza como creadora independiente fue en el año 2000, cuando trabajé junto a Micheline Torres, una bailarina que
también había formado parte de la compañía de Lia Rodrigues. La pieza se llamaba! 2m x 3m". Era una pieza hecha para el único espacio de trabajo que teníamos: una pequeña
sala de mi casa que tenía esas medidas. Por aquel entonces yo vivía en Santa Teresa, un barrio bastante bohemio de Rio de Janeiro donde se organizaba un evento llamado Artes
de Portas Abertas, así es que no resultaba extraño mostrar una performance en mi propia casa. Para entonces, Micheline y yo ya habíamos empezado a trabajar a partir de
interesescomunesycuestionesquequeríamosdesarrollar fueradel contextode lacompañía.

Sobretodo se trataba de intentarhaceralgoqueno hubiéramoshechoantes# trabajar solas,por ejemplo, sin la figuradeun director# y colaborar.Es verdadqueen lacompañía
también podíamos crear, pero siempre de acuerdo a un interés muy específico, y el caso es que yo tenía además otras inquietudes. Llega un momento en que quieres saber quien

Comencemos por tu formación como bailarina y la experiencia trabajando para otras compañías. Cuéntanos qué es lo que te impulsa a crear tus propios trabajos y cuándo
sucedeesto.

¿Cuáleseran,oson,esos intereses?
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eres, aparte de lo que eres cuando trabajas con una compañía o un director; quieres tomar tus propias decisiones, arriesgar# y si deseas tener más autonomía, entonces tienes
queprobarotrasmanerasdecrearquenoseansiempredentrodeuncontextodegrupoconundirector fijo.
Micheline Torres y yo empezamos simplemente a partir de ideas, objetos y contenidos próximos a nosotras# No teníamos espacio de trabajo, entonces íbamos a mi casa y
decidíamos que, hiciéramos lo que hiciéramos, tenía que caber en mi pequeño salón. Y claro, este tipo de decisiones influyeron finalmente sobre lo que queríamos# Por ejemplo
una vez trabajamos con la idea del espacio lleno, casi imposible, donde uno nunca se imaginaría que pueda haber danza. Teníamos unos 70 libros y en un momento dado
llenábamos todo el suelo con ellos hasta que no quedaba espacio ni para pisar. Este aspecto sigue estando presente en Danza Contemporánea a Domicilio, donde nos damos
cuentadequenosiempreesnecesariounespaciograndeyespecialpara ladanza.
Otra idea en! 2m x 3m" era sentirnos libres para utilizar cualquier material. La libertad de utilizar lo que sea sigue interesándome# en! Caixa Preta / Caja Negra" (2006) por
ejemplo, paso parte de la pieza dibujando en el descansillo, antes de entrar a la sala donde se supone que la danza tiene lugar. En aquella primera pieza con Micheline Torres, ya
existía la idea de un publico que tiene rostro, que está muy cerca, que no es el publico anónimo escondido en la oscuridad del teatro. La pieza fue el principio de una serie de
trabajos en los que siempre me pregunto cómo organizar mis cuestiones, y aunque estas cuestiones, todavía hoy, son casi siempre las mismas, están trabajadas de manera
diferenteencadapieza.

Precisamente esto es lo que más me interesa: cómo estar con el otro. Porque en realidad yo creo que se trata de eso: cómo compartir un momento, una cuestión, una pregunta.
Intento hacer trabajos donde sea siempre posible ver al público, tanto en el sentido literal como en el sentido de generar una aproximación, de tener en cuenta al público. Yo
nuncahablode! elespectador" porqueesapalabramesugiere la ideadeesperar,deexpectativa... yesoamínomegustamucho.
En algunos de mis trabajos esta cuestión de la personificación, que tú dices, aparece de diversas maneras. En la pieza! O que você desejar, o que você quiser, eu estou aqui,
pronto para servir-lo", (lo que usted desee, lo que usted quiera, yo estoy aquí, lista para servirlo) (2003 -2004), éste es el aspecto principal. En! Dois do Seis de Setenta" (Dos del
Seis del Setenta) (2004) también hay algo de eso, pero aparece de otra forma.! Fora de Campo" (Fuera de Campo) (2007), por ejemplo, es un trabajo que existe a través de la
miradadelpúblico,al igualque! CaixaPreta /CajaNegra" (2006).
Cuando creé! Danza Contemporánea a Domicilio" (2004) pensé, principalmente, en la particularidad de cada persona del público, porque casi nunca estamos en una situación
así... tan próxima en el arte... me refiero a que el espacio donde ocurre la performance, en este caso, es el espacio del espectador: su casa, sus cosas, sus objetos personales... yo
entroporunmomentoensuvidaycompartoconestapersonamiscuestiones.Quizás laposibilidaddeencuentroqueocurreenestassituacionessea loquemásme interesa.

Comohedichoantes, lasartesvisualesmehan interesadodesdequeeraadolescente, cuando ibaconmihermanoavisitargalerías.
En un texto de Guy Brett sobre Lygia Clark, el autor decía que la mejor forma de presentar la obra de Clarck era dándole a alguien uno de sus objetos, ya que su obra! gana cuerpo
en el acto, y forma en el cuerpo." El sentido del objeto en Lygia depende íntegramente de la experimentación, lo que impide que el objeto sea simplemente expuesto para que el
receptor lo consuma sin afectarse por este encuentro. En Lygia, el objeto pierde su autonomía, pasando a ser potencialidad, que será o no actualizada por el receptor. Ella decía
que! el artista no es el que realiza obras hechas para la contemplación, sino el que propone situaciones que deben ser vividas, experimentadas". Su trabajo implica siempre la
participación del público y sólo se completa cuando alguien participa de sus propuestas. Lygia decía que ella no hacía performances sino proposiciones. Esta idea de la
proposiciónme interesamucho,pensarenunartequepueda llegaralotroporvariossentidosydesdemuchasdirecciones.
Respecto a Dias & Riedweg, que siempre menciono, conocí su trabajo a través de una exposición en Rio de Janeiro en 2004. Me impactó mucho su obra porque era muy política y
poética a la vez. No era nada alejado de la realidad, todo lo que se podía ver en la exposición era parte de lo cotidiano, de la sociedad, de situaciones de personas muy concretas#

La cuestión de la personificación en la entrega de la obra de arte, la necesidad de individualizar la relación con el espectador, ha estado presente en tus trabajos desde el
principio, sin embargo, en Danza Contemporánea a Domicilio conviertes esa personificación en estrategia operacional de la pieza. Cuéntanos ¿cómo entiendes la relación
conelpúblico?

Has hablado de la influencia de Lygia Clark, quien decíaque principalmenteel arte propone una situación. Háblanos de la influencia que estas ideas de Clarkhan tenido en tu
trabajo.TambiénmencionasaDias&Riedweg¿cómo te inspiranestosartistas?
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pero, inclusopartiendodeahí, seconvertíanenvideo-instalacionesdeuna fuerzaenorme.
Trabajar con lo cotidiano, lo que está cerca, me interesa también. No quiero hacer un trabajo alejado de mi misma# me refiero tanto a mis cuestiones como a la forma de
acercarlasalpúblico.Nome imaginohaciendounasúperproducción,porejemplo, conequipamientomuysofisticadoyespectacular.Yocreoque lasofisticaciónestaenelhecho
de trabajar intensamente sobre algo que te interesa. Así que me interesan mucho los planteamientos de Dias & Riedweg, porque están de alguna forma basados en la idea del
encuentro entreartista y público.Sus trabajos tienensiempreque vercon la alteridad, la percepción,el punto de vista, lo público y lo privado...Estas son también mis obsesiones.
Ellos dicen que! Todas las personas poseen una identidad complexa e hibrida# La dignidad de cada una de las personas se basa, entre otras cosas, en el hecho de que solo ella ve
elmundode la formaenque love.Porestoes interesanteescucharalOtro." (Dias&Riedweg)

Sí. En esta pieza aparecen algunas ideas y reflexiones. Una de las ideas era ir al encuentro de alguien que en otra situación quizás nunca podría venir al teatro. Una de las
reflexiones era que, en general, tenemos una visión muy romántica de lo que es el trabajo artístico... se considera algo muy normal, por ejemplo, que un artista haga su trabajo
sin cobrar nada por ello, porque se considera que su trabajo no tiene precio... De esto es de lo que habla el texto de Lesage. Entonces, la performance de! Danza Contemporánea
a Domicilio" es supuestamente gratis para quien la recibe, ellos solo tienen que hacer el pedido, pero yo dejo muy claro que hay una estructura y un dinero detrás que soporta la
piezaypermitequeésta lleguealpúblicode formaaparentementegratuita.Ydigoaparentementeporque,al finyal cabo, si alguienhaceun festival consubvencionespúblicasy
mepagauncaché,esedinerovienede impuestosque todospagamos...!

Creo que la idea de invisibilidad o inmaterialidad tiene que ver con no querer hacer una! Obra" en el sentido de hacer algo para ser contemplado, algo que es cerrado y completo
en sí mismo. Es cierto que en los trabajos posteriores, como! Fora de Campo" (2006) o! Caixa Preta / Caja Negra" (2006), este aspecto se acentúa y la obra sólo se completa en la
imaginación del público... Yo creo que la participación es fundamental y puede ocurrir de muchas maneras. No siempre requiere que el público forme parte de la acción
directamente, puede estar involucrarlo desde diferentes aspectos, a través de sus sentidos, por ejemplo, o de sus pensamientos... En el caso de Danza Contemporánea a
Domicilio, si la entrega se produce en un espacio público lleno de personas, yo siempre intentaré establecer una relación más próxima con quien ha realizado el pedido... otros
que anden por ahí podrán presenciarlo, pero la vivencia es otra cosa. Lo que yo busco es compartir un momento, un espacio, un tiempo, con alguien que tiene rostro, y no con
espectadores anónimos. La pregunta para mí sería si es posible compartir un momento que puede ser de más o menos intimidad, pero que sea siempre una experiencia muy
personal.

http://www.nogome.com/blogs/dancasnacidade/archives/2005/08/dieter_lesage_a.html
www.alkantarafestival.pt
DIGITALIZAR LO EFÍMERO. CREACIÓN EN EL ESPACIO IBEROAMERICANO tuvo lugar en Alcalá de Henares, Madrid y Cuenca del 19 al 30 de noviembre de 2007. Más información

yprogramacompletoen:http://digitalizarloefimero.blogspot.com/yenhttp://www.artescenicas.org/
Esta retrospectiva fue organizada por varios museos: la primera exposición en la Fundación Antonio Tapies de Barcelona, del 21 de octubre al 21 de diciembre del 1997. Otras:

MAC Marseille,1998.FundaçãoSerralves Porto1998.SocietédesExposicionsduPalaisdesBeaux-Arts,Bruxelles,1998yRiodeJaneirodediciembrede1998a febrero1999
Brett,GuyenBasbaum,R. [Org.]ARTECONTEMPORÂNEABRASILEIRAEd.Contracapa,RiodeJaneiro2001,p31

Durante la entrega de Danza Contemporánea a Domicilio combinas tus movimientos con un texto del filósofo belga Dieter Lesage !Retrato del Artista como Trabajador".
Háblanosdel contenidodeeste texto.

En DanzaContemporáneaaDomicilio, el intercambioentre artistay públicoocurre en la intimidady generalmenteen un espacioprivado.Esuna piezadonde, como tudices,
importan menos los movimientos concretos y más los espacios imaginarios abiertos para el espectador. Se maneja un sentido de la invisibilidad o inmaterialidad que
examina losmodosdepercepciónde laobradearte.Parecequeen tus trabajosposteriores retomasesteaspecto,el de la invisibilidad¿Puedeshablarnosdeeso?
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